
Usuários assinam contratos

Cohab assina contrato de casas populares com famílias carentes

Governo vai viabilizar apoio ao Interartes
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  ANO LXXIII - 114º DA REPÚBLICA

O Governo do Piauí, através da
Fundação Estadual de Cultura (Fundac) e da
Empresa de Turismo do Piauí (Piemtur), está
desenvolvendo gestões no sentido de aprovar,
na Assembléia Legislativa, a Lei de Incentivo
à Cultura para viabilizar apoio ao Festival
Interartes, que está programado para contecer
no período de 03 a 07 de setembro de 2004, no
Anfiteatro Pedra Furada, no Parque Nacional
Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato.

A presidente da Fundação Estadual de
Cultura, Sônia Terra, afirmou que o Estado vai
implementar esforços para a aprovação da Lei
de Incentivo à Cultura, que foi enviada à
Assembléia Legislativa e que se encontra na
pauta para apreciação, inclusive à disposição
do universo artístico e cultural piauiense, para
que eventos como o Interartes possam ser
realizados com investimentos privados.

O II Festival Internacional Serra da
Capivara - Interartes teve realizada a sua
primeira edição em setembro de 2003,
quando reuniu mais de 7 mil espectadores,
na informação da coordenadora geral do
evento, Lina do Carmo.

  TERESINA - PIAUÍ

Pedra Furada

O Interartes promoveu forte impacto estético e social e obteve
repercussão na imprensa nacional e internacional, o que levou Lina do Carmo
e a equipe da Fundação Museu do Homem Americano a receber a indicação,
na categoria Fomento para o "Prêmio Multicultural Estadão-2003", como
nova referência cultural do Piauí.

Para Lina do Carmo, que apresentou à imprensa, nesta segunda-
feira, 12, a programação do II Festival Interartes 2004, o evento reúne arte,
natureza e cultura, criando impulso para integração social e democratização,
ao tempo em que valoriza o Parque Nacional da Serra da Capivara, reconhecido

Novas propostas para Medicamentos Excepcionais

O secretário da Saúde, Bruno
Figueiredo, e a assessora jurídica da
Secretaria Estadual da Saúde, Nayra
Pollyanna, participaram, no último final de
semana, em Porto Alegre (RS), do
Seminário O SUS, o Judiciário e o acesso
aos medicamentos excepcionais.

Segundo Bruno Figueiredo,
durante o evento, foram condensadas as
propostas dos participantes de todo o país,
que resultarão num documento contendo
as recomendações e propostas a serem
implantadas tanto pela União, através do
Ministério da Saúde, quanto pelos
estados e municípios. "Ficou decidido
que será centralizada a compra dos
medicamentos mais caros através do
Ministério da Saúde, com a ampliação do
Registro Nacional de Preços, a exemplo
do que acontece com os medicamentos
para o tratamento da Aids", diz.

O secretário ressalta que foi discutida
a possibilidade de produção dos
medicamentos mais caros por laboratórios
oficiais, na tentativa de reduzir os gastos.

O seminário permitiu que fosse criada
uma proposta para a elaboração de um
projeto de lei que regulamente a utilização
dos protocolos clínicos na prescrição e
dispensação dos medicamentos

pela UNESCO como um grande patrimônio
cultural da humanidade, no Sudeste do Piauí,
o berço da maior concentração de registros
rupestres do planeta e que protege mais de
700 sítios arqueológicos, onde se encontram
mais de 100 a céu aberto, que já foram
admirados pelas mais diferentes culturas.

O divulgador local do II Festival
Interartes, Jorge Medeiros, ressaltou os
destaques da programação do evento, como
"Arte e Natureza", que reúne, durante cinco
noites especiais impactante cenário pré-
histórico no Anfiteatro Pedra Furada, com
capacidade para receber 1.500 espectadores.
Ele lembra que a programação artística do II
Festival Interartes vai apresentar em setembro
2004 mais de 15 espetáculos que portam
conteúdos estéticos e linguagens
contrastantes, como dança, música e teatro
visual.

A coordenadora Lina do Carmo afirma
que II Festival Interartes vai valorizar a
pluralidade e singularidade e oferecer uma
vasta expressão contemporânea, do popular
ao erudito, preservando as tradições e
encorajando a invenção artística.

A coordenadora do II Festival
Interartes, que se encontra apreensiva com o
aporte de recursos, destacou que de 03 a 07
de setembro, o evento será aberto, às 19h30
pela arqueóloga Niède Guidon, diretora-
presidente da Fundação Museu do Homem
Americano, autoridades e convidados.

Mais 128 casas serão construídas pela
Companhia de Habitação do Piauí (Cohab) em
Teresina. Contrato nesse sentido foi assinado,
na manhã desta segunda-feira, 12, na sede da
Companhia, pelo diretor-presidente do órgão,
Jesus Rodrigues Alves, com a participação de
representantes das famílias que serão
beneficiadas. A construção das moradias
começo nesta terça-feira, 13, e a previsão de
conclusão é de 90 dias.

Segundo Jesus Alves,  serão
investidos no projeto mais de R$ 730 mil.
Os recursos são oriundos do governo federal,
através do Programa de Subsídio à Habitação,
que já assegurou mais de R$ 500 mil,
enquanto o Governo do Piauí entra com uma
contrapartida de R$ 230 mil.

A Cohab vai destacar uma equipe de
técnicos para acompanhar os trabalhos de
construção das moradias. O beneficiário vai
ainda receber cerca de R$ 900 para
pagamento dos trabalhadores contratados
para a realização das obras.

As casas serão construídas no mesmo
local onde foram erguidas barracas de palha.
A área construída será de 51 metros
quadrados, composta de toda infra-estrutura,
com dois quartos, sala de jantar, corredor,
cozinha e despensa.

O dono do imóvel vai pagar uma
mensalidade pelo período de 6 anos, e os
recursos serão utilizados na criação de um
fundo de habitação para auxiliar na construção
de novas moradias, visando reduzir o défict
habitacional no Estado". A dona de casa
Francinete de Almeida Chaves, residente no
bairro Água Mineral (zona Norte), uma das
beneficiadas, disse que estava muito feliz.
"Sempre desejei ter minha casinha. Dou graças,
primeiro a Deus, depois ao governador
Wellington Dias por esse milagre que acontece
na minha vida", enfatizou.

Serão contempladas famílias do Satélite
(5 famílias); Água Mineral (6); Parque Eliane
(6); Poti Velho (4); Taboquinha (16); Piçarreira
(6); Bom Futuro (4); Tapuia (2); Campestre
(1); e Nova Brasília (8), entre outras.

excepcionais, visando ampliar o acesso aos
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) e
otimizar o processo de dispensação.

Além disso, foi recomendada a
realização, nos estados, de um seminário
envolvendo o Ministério Público, Poder
Judiciário, Conselho Regional de Medicina e
secretários da Saúde, para que sejam
discutidas as propostas do Ministério da
Saúde de acordo com a realidade de cada
unidade da federação. "Também, foi proposto
a criação de um centro de referência para
diagnóstico e acompanhamento aos
pacientes que utilizam os medicamentos
excepcionais, como pioneiramente já ocorre
no Rio Grande do Sul, propiciando, assim,
uma atenção farmacêutica eficiente", afirma
Bruno Figueiredo.

Do seminário participaram
representantes do Supremo Tribunal
Federal, Supremo Tribunal de Justiça,
Procuradoria Geral da República, Ministério
da Saúde, Conselho Nacional de Medicina,
Conselho Nacional de Farmácia, secretários
de Saúde de diversos estados e
municípios, procuradores da República,
procuradores de Justiça e defensores
públicos de vários estados.


